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Exmo. Senhor  

Presidente da Comissão de Economia, 

Obras Públicas e Habitação  

Dr. Miguel Santos 

 

 

 

Assunto – Envio de perguntas ao Sr. Ex-ministro das Infraestruturas João Galamba a 

propósito da privatização da ANA Aeroportos. 

 

Tal como proposto em sede da Comissão de Economia, Obras Públicas e Habitação, e 

porque consideramos basilar para a democracia que o país tenha respostas para esclarecer 

os factos, as responsabilidades políticas e as dúvidas que possam subsistir sobre a 

privatização da ANA Aeroportos, vimos por este meio colocar as seguintes perguntas por 

escrito para que se obtenha um esclarecimento cabal da parte do sr. ex-ministro das 

Infraestruturas.  

 

1. Considera o Dr. João Galamba, ex-ministro das Infraestruturas que o negócio de 

privatização da empresa ANA Aeroportos de Portugal, por um valor de três mil 

milhões, em que o Estado recebeu «mais de 16 vezes» o valor da empresa, um bom 

negócio, que salvaguardou o interesse público do Estado português?  

 

2. Conhece algum exemplo de privatização de uma infraestrutura semelhante em que o 

Estado tenha recebido um valor 16 vezes superior ao valor da empresa e ainda a 

partilha de receitas?    

 

3. Olhando para o processo de privatização da Ana Aeroportos “à luz do momento”, 

tendo em conta todas as condicionantes à data e considerando todas as 

incongruências presentes entre o Relato de Auditoria e o Relatório de Auditoria do 

Tribunal de Contas, alguma vez lhe suscitaram dúvidas sobre todo o processo de 

privatização da Ana Aeroportos, quanto ao valor, quanto às condições, quanto às 

obrigações contratuais relativamente ao novo aeroporto ou a outras especificidades 
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identificadas que, enquanto ministro das Infraestruturas, diretamente responsável da 

pasta pudesse ter identificado?     

 

4. Relativamente à gestão do contrato de concessão e ao seu processo de 

acompanhamento de execução, o Governo da qual fez parte constituiu algum grupo 

de trabalho para o efeito? Se sim, foi produzido alguma calendarização, alguma 

métrica, algum relatório de acompanhamento ou outro documento relevante para 

esses efeitos?  

 

5. Se não, como vê o sr. ex-ministro, um contrato desta importância não ter uma equipa 

de acompanhamento em permanência, que o fiscalize, que o acompanhe, por forma 

a verificar se os pressupostos da concessão estão a ser cumpridos? 
 

6. Em fevereiro de 2023, enquanto ministro das Infraestruturas afirmou que "está na hora 

de a ANA fazer os investimentos no aeroporto de Lisboa", "Este investimento [novo 

sistema de controlo de tráfego aéreo] juntamente com processos que estamos a tratar 

com a Força Aérea, no sentido de descongestionar e libertar espaço aéreo na área 

de Lisboa, permitem melhorar a operação e permitem também criar condições para 

que a ANA cumpra o seu contrato de concessão e execute, com a maior brevidade 

possível, as obrigações de investimento específicas que constam do anexo nove e 

também as obrigações genéricas do seu contrato de concessão, em que basicamente 

a Ana está obrigada a fazer investimentos necessários para acompanhar a procura". 

Na altura o sr. ministro sublinhou que "importa, obviamente, melhorar, na medida do 

possível, a operação", não tanto em termos de aumento de capacidade, mas de 

redução dos atrasos. "Muitos dos constrangimentos operacionais e os famosos 

atrasos da TAP devem-se, sobretudo, a dificuldades e constrangimentos existentes 

no aeroporto de Lisboa". Ou seja, o então sr. ministro das Infraestruturas identificou 

um problema e destacou uma medida para solucionar esse problema. Quais as 

intervenções que foram efetivamente materializadas para solucionar os problemas de 

congestionamento, de saturação, já há muito identificados, no Aeroporto Humberto 

Delgado?  
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Palácio de São Bento, 9 de outubro de 2024 
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